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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do conhecimento nas Ciências Exatas e da Terra” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em 
seus 22 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca do ensino e educação.

As Ciências Exatas e da Terra englobam, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Estas ciências estudam as diversas 
relações existentes da Astronomia/Física; Biodiversidade; Ciências Biológicas; Ciência 
da Computação; Engenharias; Geociências; Matemática/ Probabilidade e Estatística 
e Química.

O conhecimento das mais diversas áreas possibilita o desenvolvimento das 
habilidades capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de 
uma nova visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando 
uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna das Ciências Exatas e da Terra refere-se a um processo de 
avanço tecnológico, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo 
e acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador de pesquisas.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados a ensino 
e aprendizagem. A importância dos estudos dessa vertente, é notada no cerne da 
produção do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-
se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o 
desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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de Itapemirim,  Coordenadoria de Sistemas de 
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo apresentar os resultados obtidos com 
o desenvolvimento de um aplicativo móvel para 
gerenciamento de doações de sangue que 
oferece ao usuário um ambiente informativo, 
conscientizador e motivador a cerca do 
assunto. O intuito principal do aplicativo, além 

de atrair doadores, é de incentivá-los a doarem 
regularmente, para isso, foram concentrados 
esforços na etapa de planejamento, na qual 
foram estudadas estrategias de marketing 
e gamificação. Uma vez especificadas as 
funcionalidades, o aplicativo foi implementado 
utilizando Ionic Framework, o que possibilitou 
atingir as principais plataformas móveis. Com 
implantação inicial no município de Cachoeiro 
de Itapemirim (ES), o aplicativo Sangue Bom 
servirá como instrumento para captação de 
doadores, buscando tornar o processo de 
doação mais natural para as pessoas. Além 
disso, atuará como uma importante ferramenta 
de difusão do conhecimento acerca do assunto 
doação de sangue.
PALAVRAS-CHAVE: Doação de Sangue, 
Aplicativo Móvel, Gamificação, Motivar, 
Conscientizar.

1 |  INTRODUÇÃO

A eminente necessidade de transfusões 
sanguíneas consiste em um problema universal, 
que transpassa as gerações e rompem as 
fronteiras dos países sem distinguir sexo, 
idade, etnia ou fatores socioeconômicos. O fato 
é que todo o ser humano está sujeito, em algum 
momento da vida, a necessitar de transfusão 
sanguínea, seja para repor a perda de sangue 
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ocasionada por acidente automobilístico, intervenções cirúrgicas ou consequência de 
algum distúrbio hemorrágico. Em todas as situações a doação de sangue é vital para 
salvar vidas (MARTINS, COSTA, et al., 2015).

Indubitavelmente o tema “doação de sangue” requer atenção, haja visto que 
atualmente não existe nenhum substituto para o sangue (MOURA, MOREIRA, et 
al., 2006), e embora o ato de doar seja uma tarefa extremamente simples (DOGRA, 
SIDHU, et al., 2004), seguro (PAHO, 2009) e indolor (ESPLENDORI, 2017), os 
hemocentros espalhados em todo o mundo relatam a dificuldade para abastecer, em 
níveis satisfatórios, seus estoques sanguíneos (PEREIMA, REIBNITZ, et al., 2009). 

Segundo dados do Ministério da Saúde (2017), no Brasil, em 2015, somente 
1,82% da população foram doadores, valor este, muito menor que o aconselhado 
pela Organização Mundial da Saúde que fica em torno de 3 a 5% da população. 
Dentre os principais motivos que atuam como inibidores de doação de sangue cita-se: 
ausência ou ineficiência das políticas públicas (BARBOZA, 2012), falta de estratégias 
de marketing para conscientizar a população (LUDWIG e RODRIGUES, 2015), falta 
de tempo associado a longa espera pelo atendimento (HUPFER, TAYLOR e LETWIN, 
2005), e principalmente o tabu existente que doar sangue dói ou faz mal à saúde 
(BARRUCHO, 2015).

Para atrair mais doadores, o Ministério da Saúde (2015) afirma que “Captar 
candidatos à doação vai além da persuasão, da indução ou socialização de ideias e 
valores, mas caracteriza-se pela ação crítica e criativa”.

Com o objetivo de colaborar com as unidades homocêntricas de Cachoeiro de 
Itapemirim e região, foi proposta, por este trabalho, a elaboração de um aplicativo móvel 
para conscientizar, motivar e regularizar os atuais e os futuros doadores. Em resumo, 
o aplicativo Sangue Bom tem o objetivo de auxiliar na captação de novos candidatos a 
doação e fazer com que os doadores se tornem regulares, ou seja, realizem a doação 
de sangue sempre que for possível.

2 |  METODOLOGIA

O delineamento do trabalho consistiu, inicialmente, no planejamento estratégico 
do aplicativo. Nessa etapa, foi realizada a modelagem do sistema, seguida da geração 
dos artefatos que serviram como base para o desenvolvimento do aplicativo. Dos 
artefatos gerados destacam-se o diagrama de casos de uso, documento de requisitos 
e diagrama de classes. 

As ferramentas utilizadas foram: Ionic Framework para front-end, Web Service 
Spring Boot e banco de dados MySQL.

Para alcançar um grande número de usuários utilizou-se o Ionic Framework, 
por permitir desenvolver aplicativos capazes de serem compilados para as principais 
plataformas móveis. As linguagens empregadas a esse Framework são HTML, CSS 
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e Typescript. Já o Web Service responsável pela comunicação da aplicação com o 
banco de dados utiliza a linguagem Java. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento do aplicativo Sangue Bom está alicerçado em três pilares 
básicos: motivar o usuário a interagir na plataforma, conscientiza-lo da importância 
de doar e facilitar processos internos dos hemocentros. O pilar de motivar o usuário 
está embasado em técnicas de gamificação, onde o usuário será recompensado 
por determinadas ações no aplicativo, incentivando-o a interagir na plataforma. O 
levantamento de requisitos e as especificações das funcionalidades do aplicativo 
foram realizados com o apoio dos hemocentros de Cachoeiro de Itapemirim (ES), 
cidade piloto para o projeto.

Na figura 1 é representado o diagrama de caso de uso, que descreve as principais 
funcionalidades do ator Usuário-Doador para alcançar o objetivo do aplicativo.  

Figura 1 - Representação do digrama de Casos de Uso do aplicativo.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Posteriormente foi criado um diagrama para definir as classes e seus 
relacionamentos, fornecendo uma visão geral do projeto. A figura 2 apresenta o artefato 
gerado.
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Figura 2 - Representação do digrama de Classes de Projeto do aplicativo.
Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

Após a autenticação (Figura 3.a), o usuário será redirecionado para a tela inicial 
(Figura 3.b), na qual é possível visualizar a situação dos estoques sanguíneos dos 
hemocentros apoiadores do projeto, que, comumente, encontram-se com estoque  em 
uma situação desfavorável. Pretende-se com isso mostrar para o usuário que existe a 
necessidade real de realizar o gesto de doação.

(a) Tela de login (b) Tela inicial
 Figura 3 – Tela de login (a) e tela inicial (b).

Fonte: Elaborado pelo próprio autor.
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Dentre todas as funcionalidades dispostas no aplicativo, promover o 
gerenciamento das doações de sangue é a mais importante atividade fornecida para o 
usuário. Conforme mostrado na figura 4.a, são exibidas para o usuário todas as suas 
doações registradas no aplicativo, com isso o sistema pode informá-lo da data em que 
é possivel realizar uma nova doação. Alertar o usuário é fundamental, pois é muito 
comum as pessoas não irem doar por não saberem se passou o intervalo da doação 
anterior.

Conforme é mostrado na figura 4.b, o aplicativo também fornece um ambiente 
para gerenciamento de campanhas. Qualquer usuário pode criar campanhas, que 
serão visíveis para os demais usuários do aplicativo, possibilitando a participação ou 
não. As campanhas fornecem para os usuários uma facilidade de pedir ajuda quando 
existe uma necessidade de transfusão sanguínea de algum membro próximo a ele ou 
a própria pessoa em questão. 

(a) Tela de gerenciamento de 
doações

(b) Tela de gerenciamento de 
campanhas

Figura 4 – Tela de gerenciamento de doações (a) e campanhas (b).
Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

O processo de registrar a doação (Figura 5) pelo aplicativo é bastante simples. 
Uma vez realizada a doação em um hemocentro parceiro do projeto, o usuário deve 
utilizar o aplicativo para fazer a leitura de um QR Code, que estará localizado na 
sala onde foi realizada a coleta de sangue, e automaticamente será registrada aquela 
doação com informações a respeito do local da doação e a data em que foi realizada. 
Com esse registro será possível alertar o usuário da próxima data em que ele poderá 
realizar uma nova doação de sangue.
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Figura 5 – Processo de registro de doação.
Fonte: Elaborado pelo próprio autor.

4 |  CONCLUSÃO

Por meio do presente trabalho, constatou-se a eminente necessidade dos 
hemocentros em incentivar a sociedade a realizar doações de sangue. O aplicativo 
Sangue Bom servirá como instrumento para captação de doadores, trazendo um 
ambiente motivador, conscientizador e informativo para o usuário, buscando tornar 
o processo de doação algo natural para as pessoas. Além disso atuará como uma 
importante ferramenta de difusão do conhecimento acerca do assunto doação de 
sangue, quebrando os tabus de que doar sangue dói ou faz mal à saúde, que impedem 
as pessoas de realizarem um ato simples capaz de salvar vidas.

Ressalta-se que o aplicativo está em fase de conclusão, algumas funcionalidade 
atribuídas ao perfil das instituições hemoterápicas estão em fase de construção, e 
permitirão maior autonomia de gerenciamento para os hemocentros. Após a conclusão, 
pretende-se inicialmente disponibilizar o aplicativo para funcionar em Cachoeiro de 
Itapemirim e posteriormente nas demais regiões do Espirito Santo.
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